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Resumo: O vírus da COVID-19 pode causa inúmeras repercussões, principalmente 

para as pessoas que possuem alguma doença pré-existente, predispondo a 
complicações mais graves da doença. Dentre essas desordens, o acometido do sistema 
renal é um dos mais prevalentes, no qual, o quadro clínico do paciente pode levar a 
hemodiálise. Objetivou-se descrever as estratégias para gestão do cuidado de 
enfermagem da terapia renal substitutiva no contexto da pandemia COVID-19. Trata-se 
de uma revisão narrativa elaborada a partir da literatura, com busca em bases de dados 
sobre o tema. Evidenciaram-se que as principais estratégias englobam as tecnologias 
em saúde e a Educação Permanente, como ferramentas que auxiliam na assistência ao 
paciente no contexto pandêmico. Dessa forma, as tecnologias em saúde possibilitaram 
novos aportes para a assistência, como a criação de novos protocolos e uso da 
telemedicina. Em outra vertente, a Educação Permanente propiciou o treinamento da 
equipe, visando um cuidado qualificado.  
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1. Introdução 

O vírus da COVID-19 ocasionou um problema de saúde pública mundial 
com múltiplas repercussões. As patologias preexistentes do sistema renal são 
consideradas um fator de risco para a COVID-19, visto que essas condições 
predispõem complicações mais graves da infecção com possibilidade de 
desfechos clínicos desfavoráveis para o paciente (LUIGI et al., 2021; ASPIAZU 
et al., 2021).   

A incidência de lesão renal aguda em indivíduos infectados pelo novo 
coronavírus é de 3 a 15%. Pontua-se que 20% dos pacientes com suporte de 
terapia intensiva e infectados pela COVID-19, demandam de dialise em média 
15 dias após o início da doença (ZHOU et al., 2020). 

Na assistência aos pacientes em Terapia Renal Substitutiva (TRS), a 
enfermagem atua em vários aspectos do cuidado, desde orientações ao paciente 
e familiares até intervenções que necessitam de tomada de decisão rápida, 
principalmente em situações clínicas graves, as quais, se enquadram os 
indivíduos com a SARS-CoV-2 que desenvolveram lesão renal (NIGRI & SILVA, 
2021).  

Desse modo, a investigação sobre a prática clínica do profissional 
enfermeiro se faz necessário, tendo em vista uma melhor gestão do cuidado de 
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enfermagem para os pacientes, com vistas às ações resolutivas diante os 
problemas emergidos da pandemia da COVID-19.  

2. Objetivo 

Descrever as estratégias para gestão do cuidado de enfermagem da 
terapia renal substitutiva no contexto da pandemia COVID-19. 

3. Metodologia 
 

Trata-se de um estudo de Revisão Narrativa, no qual esse método não 
utiliza critérios sistemáticos para a busca e análise crítica da literatura. O 
processo de inclusão e a interpretação podem estar sujeitas à subjetividade dos 
autores (USP, 2015).  

A coleta de dados foi realizada no período de maio a julho de 2021, nas 
seguintes bases de dados: PubMed, SCOPUS, Web Of Science, Base de Dados 
de Enfermagem (BDENF), e COCHRANE LIBRARY. Para o processo de busca, 
utilizaram as palavras chaves: hemodialysis, COVID-19, Nursing.  

Foram incluídos estudos disponíveis na íntegra e que respondessem ao 
objetivo do estudo. E como critério de exclusão, não fazer parte do sistema Open 
acess.  Após a seleção dos estudos, foi realizado com síntese dos principais 
temas abordados condizente com o objetivo do estudo.  
 
4. Resultados  

 
No que se refere as estratégias descritas pela literatura acerca da gestão 

do cuidado de enfermagem para pacientes em TRS no contexto da COVID-19, 
os estudos abordaram diversas estratégias, com destaque para o treinamento 
da equipe, criação de novos protocolos, Educação Permanente em Saúde (EPS) 
e o uso das tecnologias em saúde. 
 
Tecnologias em saúde no contexto da pandemia da COVID-19 
 

Devido a transmissibilidade da SARS-CoV-2, foi relevante a elaboração 
de novos instrumentos para direcionar e organizar as condutas assistenciais. 
Entre estes, a elaboração de novos protocolos foi estratégica para a gestão do 
cuidado de enfermagem aos pacientes em TRS na qualificação do cuidado 
(CHUA et al., 2020).  

O período pandêmico impulsionou a realização de mudanças no modelo 
tradicional de atendimento à população. Em vista disso, as organizações de 
saúde tiveram que implementar o cuidado de forma não presencial, e investir em 
soluções tecnológicas para dar continuidade ao cuidado, como exemplo, o uso 
da telessaúde. Acredita-se que o avanço em tecnologias interativas em saúde é 
uma opção que interliga o profissional ao paciente (FAGHERAZZI et al., 2020).  
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 Wosik e colaboradores (2020), apontam que a telessaúde contribuiu 
significativamente na atual pandemia, principalmente no atendimento 
ambulatorial em regime de internação domiciliar; surto hospitalar inicial da 
COVID-19; e recuperação e tratamento dos casos.  

A criação de plataformas digitais para prestar serviço a população se 
mostrou efetiva, no qual, podem ser integrados diversos serviços. Dentre estes, 
destacaram-se a triagem automatizada para pacientes com COVID-19, 
monitoramento diário de sintomas, atendimento pela web e propagação de 
informações aplicados para uma triagem pré-hospitalar, como também, para 
controlar e prevenir a propagação do vírus (LIAN et al., 2020).  
 

Educação Permanente em Saúde (EPS) no contexto pandêmico  
 

Por sua vez, a EPS foi outra ferramenta utilizada no enfrentamento do 
novo coronavírus. Portanto, uma das prioridades da gestão do cuidado de 
enfermagem é a constante capacitação dos profissionais de forma contínua, de 
acordo com a necessidade de atualizações técnicas e científicas (BITENCOURT 
et al., 2020).  

Diante os problemas emergidos pela COVID-19 na saúde mundial, a EPS 
foi uma ferramenta primordial no enfrentamento da pandemia, apresentando 
como finalidade promover o conhecimento, transformar a prática profissional e 
estabelecer estratégias para uma assistência coerente (SANTOS et al., 2021). 

Ressalta-se que a execução desse método durante a pandemia foi 
desafiador, pois em alguns momentos foi árduo acompanhar as inúmeras 
atualizações de protocolos e somado a isto, capacitar a equipe multiprofissional 
(SANTOS et al., 2021).  

A EPS está vinculada ao processo ensino-aprendizagem, englobando os 
aspectos técnicos, éticos, políticos e educativos, tendo como finalidade o 
aprimoramento do trabalho em equipe e qualidade da assistência prestada. 
Dado a situação pandêmica, foi necessário reestruturar as estratégias de 
treinamento nos serviços para a equipe multidisciplinar (GOMES et al., 2020).    

Nesse sentido, o processo de capacitação dos profissionais se fez 
necessário, dado que a EPS possibilitou uma conexão entre a formação e o 
trabalho, oportunizando a qualificação, diálogos e reflexões sobre atividades 
laborais. Assim, foi possível transformar as práticas de saúde, como também os 
cuidados prestados ao indivíduo e comunidade (ZINGRA et al., 2020).  
 

5. Conclusão  
 

Esse estudou permitiu a verificação de estratégias para a gestão do 
cuidado de enfermagem aos pacientes em TRS no contexto da COVID-19. 
Desse modo, dentre os aportes para assistência aos pacientes são mencionadas 
as tecnologias em saúde, a citar como exemplo, a criação de novos protocolos 
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e uso da telessaúde. Outra ferramenta importante nesse processo foi a 
Educação Permanente, no qual, permitiu a capacitação da equipe, visto o 
desconhecimento da patogenia do novo coronavírus e a emergência em prestar 
um cuidado resolutivo. 
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